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Por tnolivos absoluta
mente estraulios ú nos~a 
vontade não foi possível pu
blicar o numero elo uosso 
jornal respeitante á se11rn
na passada, pelo qne pe
dimos desculpa aos nossos 
lJ011dosos assinantes. 

Tambem neste n11rne
ro 11os foi imptissivel Ja1· 
publi1;idade a varius escl'i
tos que Lemos em nosso 
poder ,entre os quais a« Cro-
1 tica elo Purto >), « Milagrn 
do Natal>), e muitos nutras 
'1ue amigos nussos e clisti11 · 
tos publicistas nos tem en · 
viaclo para publicidade. 

Todos ser<:lo in~eridcs 
coufurrne a ordem d e sua 
entrada. 

• 
Tambern lll1je deixa-

mos de inserir o II al'ti :·o 
sobre o af1 •rmoseamento do 
l\Io11te de S. Lournnço, qne 
já ternos composto. e que 
uma Comissão bairrista de 
ilnslres iilbos desta terra 
tenta levar a efeito. ----···-----
Os salários no eampo 

Segunch vêrnos nu <dio
letim de Agriculturai) num 
dos numer1.. s ultimamente 
puLlicados, a média dus sa
larios dos traballrndores do 
C3mpo era, cs homens, de 
7~00 e para as mulheres 
de 4#20. 

Devemos concordar que 
se trata dullla paga exdu
sivamente baixa para t1·a
balhos rudes como são us 
do campo, não sendo pos
~ivel a quem tem de ciis
pender tamanhas energias 
alimentctr-se devidamente. 
1 la da a cal'estia dos gene
ros de primeirn nec8ssida
de. 

O aumento das Contribui
ções Urbanas 

O ela n1or g·e1·al do poro 
............................... ----··-..................... . 

O aumento das contl'ibuições prediais nesta Yila e 
concelho, tem c~usado justamente comentários de toda 
a ord13m. Diz um decreto saido do l\Iiuisterio das Fi
nanç~s que a taxa de contL·ibuição predial srrá em ·[ 936, 
de i O .5 º1

0
, isto como todos devem saber, menos dt: me

tade do que fui no CJno de 1935, taxa que comportava 
24: 

0
1º. Entendeu S. Ex.ª o Senhor Dr. Oliveira Salazar, 

que a diminuiçfío da percentagem €ra justa e êste ano, é 
um lacto rial que ninguem pode desmentir. Mas se a 
percentagetn sobre o valor colectavel diminuiu de 24: olº pa
ra 10,5 oi', como se explica o aumento das contribuições 
prediais nesta vila e cc11cellw? Nfio foi o decn to que veio 
agra,·ar a situaç:1·1, por4ue o seu objectivo era em pri
meiro lugar equiparar o ,·alor das casas, e em segundo 
aliviar o contribuinte, corno o pl'Ov;1 a L'edução da per· 
centaaem. tant1) urn couio outro confirmados n:t~ ci•Jades 
de r...G,boa e PL1rtu. ontle o v;dor colecliwel foi diminui-
do. 

E então de quem -;eria a culpa, culpa qua hoje sem ex-
cepç.fü:; todus esUio a pagar hem c::tra? Foi-a som~nte da 
pt'imitiva comissfio desta vila, que sem cornpetencia e es
crupulo, aumentou deslturnanamelite o valor colectavel, 
causanclo ruiua e:n muitos lares. já de si pobres e so
brecarregados. Hú ca3as que pagavam 4:~00 e actualmen
te pagam 70 e talltcis. 

Concordamos que 1-.~0U era nma contribuição dema
siadamenfa baixa, mas passarem para 70 e tant0s, é um 
exagero e nesta classifü~aç:lo não vemos que tenlia en
tradu o factor equida~ie. Outras há, que pagam 140 e
tantos escudos e êste valo1· em nada cu1Tesponcle ao ren
dimento da casa, motivo porque achamos uma iniquidade. 
Outras há, qne estando actualizadas, a comissão e~ten
cleu que ainda as d~veria aumentar> Todas esta~ .1rre
o-ularidades são· mamfestas e verdade1rm~, e delas soe res· 
p'.insavel a comü;são que alabalhoaclament~ a~ pra~icou: 
porque é já velh0-o que outros paga:n nao e ~a1·0. so 
o é o que eu tenho de pagar. O umco rernecho para 
estas asneiras, porque não podem ter outro. n?rne, é 
uma repre8entação a Sua Ex.ª o Senhor Dr. Oliveira Sa
lazaL', monstrando atam ilustre financeiro que a comis
são de Espósende, lez precisamente o con~rario do 9ue 
Sua Ex .eia desejava, e estamos convencidos que JUS

tiça será feita, a tantos, a quasi todos, que foram exa· 
gera;,.larnente colectados. 

Bem sabemos que a la· 
v0rn·a, a b!·aços com difi· 
cuhlades, nem semp1·e po
de pagal' melhor a quem a 
serve, sucedendo até que 
muitas vezes só com pesa
dos sacrificios acode á fal· 
ta de trabalho que se nota 
nos campos, a fim de va .. 
ler ás necessidades dos la· 
res pobres, onde é frequen
te êl ausencia do mais in
dispensa vel á vid~. 

Torna-se, no entanto, 
necessário melhorai· a re· 
muneração dos trabalhado
res do campo; os quais têm 
direito a um passadio mais 
conforme com as suas ne
cessidades, pois é deles 
que depende em grande 
parte, num país como o 
nosso, o aumento da rique
za nacional pelo U.esenvol· 
vimentv da agricultura. ____ ... , ___ _ 
Um p1•edlo que amea· 

ça derrub• 

lVI ui tas pessoas teem 
chamado a nossa atenção 
para um predio que se en
conLl'a na rua da Nogueira, 
que ameaça uma derroca· 
da fatal podendo ocasionar 
p r e juiz os, e, até quem 
sabe se CC\lherá alguem no 
seu derruir. 

As fendas no predio são 
enormes, e o seu desapru~ 
mo é evidente aos olhos de 
todos. Há que prewmir um 
desastre e acautelar a vi· 
da e os haveres a quem um 
desastre pode prejudicar. 

Chamamos a atenção das 
entidades a quem o caso 
compete, para as providen
cias a tomar que tal caso re .. 
quer. -----... , ____ _ 
!dur 101u;tuiur~a ~ego 
~ $1Yl.blíl~Ultl ~~~ 51ft: 

ESPOZSNDE 



f.O~TORNA~OO A UTEítATrR\ .. · 
V 

O A·MADIZ DE GAULA E 
O SEU AUTOR. 

Além da questão sôbre 
a nacionalidade dêste ro
mance, surge ag0ra urna 
nutr:.J de não inferior va
lor, que se refere ao seu 
autDr. Dizem uns que foi 
Jofio de Lobeira, outros 
Vasco de -Lobeira e ainda 
há quem se incline para 
PeJro de Lc1lJeir:i. 

João de Lobeira é urn 
poeta que nos aparece 110 

cancioneiro conlempl raueo 
de D. A f~mso. Mas, o no
me que até hoje tem sido 
rnnis aceite, 'Como autor do 
«Amadiz de Gaula)) é o de 
Vascu de Lobeira, con
teinporaneo de D. João I. 

A obra é segundo pa~ 
rece dos dois Lobeiras. A 
primeira reda'cção da nove
la é feita pót~ João de Lo
beira 1 e ·consta de dois li
vros. 

'A 2.ª redacçâo é Je Vas
co ··de Lobeira, ' constando 
de três livros. Destas duas 
redacções ·não ternos vestí
gios. Posteriormente 3pa
rec.e uma outr~ redacção fej. 
ta êm éastBlhan-0 que reu
ne qmittb livros. E em por
tuguês do' «Amadiz de Gau · 
la», há uma redacção aliáz 
bastante cuidada~ do dr. A-
fonso Lopes Vieira. . 

Dr. Lopes Vieira, pro
curou reunir e dar-Jhes 
uma forma de português 
arcaico mais correcto, aus 
fragmentos da versão espa
nbola que m.elhor niostra
vam a nacionalidade por
tuguesa do velho romauce 
de cavalaria. Este cc,mo 
muitos outros pontos da 
nossa lileratura encontram
-se envolvidos em, densas 
brumas; e por isso dificil 
será <lizer-se com certez::i, 
s.er. êste ou aquele o úni
co autor do ; «Arnadjz de 
G:mla ». Porém ·a . 111ai0ria 
inclina- se para Vasco de 
Lo beira, em .virtude dos 
grandes conhecimentos que 
já adquiria, pará nesse ro
mance os ter revelaJo. 

Espozende~. 1935. 
(Continúa) 

· . Domingos Gomes 

_ t 1 de IJ«~zembro de 19351 · 

~~~~~~~~~~~1T!~~~~~~~~~1l~ 
~'"j- , l f· '':L....,( d ! •d ~ , ~'~. a lO ~-~,· or a ti.ve1l1 a,,~ 

1, 11}' ·, Rua L° do ··~M~~.,~~-~~~~~~-'~' Yalonll• Ribeiro) i 
~ Furnece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabrito lt, 
~ e c:wneiro, diariamente. 1 ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
IJ por lornecedores entendidos. . ~ 
~ Divisa ela c!lsa: ~ 
~ ---ccS~rvir bem, sem olhai• n quem))--~ 
~ o p:roprieta.do ~fanoel .José de Cal'valho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

A. Moreira, dos Santos&_ Innào 

s1c1cLETES ACEssoR1os'E' REPARAÇÕES A PREços mon1cos 

·"Roa Emygdio Navurro-Espozende 
! 

Esta rasa acaba de modificar a tabela d!=!. preços par~ o alcance de 
todas as· bolsas; derivado a ter comprado grandes quantidhdes antes da 

ultima subida de preços. 

P~neo~ (Jesd'-' IG;:p03 a i:t0.11J00 
• • 1 

Prefiram V. Ex.as senipre o peneu : BATES SPEC!AL, e câmaras 'd'ar, · 
.que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens, Pois são consjde

rl;\dos os melhores q?e se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os ar tigo_s; PERRY, que tambem são rivais. -, . ' • ' t • 

' 
Esta casa, é a onic~ nêste géne1•0, neste con-
celho, que mais bal'ato vend~ e melhor se1•ve. 

RE~IDUO~·· P.\Il.\ CROXIG\ 

A ALGUEM.º 
A ingl'alidão no dito de 

muitas ppssôas é a recom
pensa dum bem praticado. 
Mas, há que atender aos 
diversos· ·factôres que têm 
uma influência niais ou me
nos acentuada, quer' na ' 
pe3sôa, q~e a pratica t1ue1· ., 
na stta ' victi1ml'. · 

Sim, mellim· , sinói.lirr'w 
para quem não reage a 
tern pu (embora a sua von· 
tade, pol' vêzes caminhe . 
directrizes forçadas) pela 
orça das circnnstancias. 
parece qut.i nãw pode ~e!· . 
outro. · . 

As direcfrizes, fÓ1'ç-açlçis, -
a que me referi ha pouéo; · 
E;ão a consequência nítida 
p~ra quem observou o fa
cto, duma iofluêl1cia "do 
meio em que se viv:e, . e 
tarn sujeita a cómentários, 
desde os maiS' leves aos 
i:nais profundo~,. sempre 
guiados pelo espírito da 
justiçà e 'da vei·clad'e. ' 

Não é o murido exte~ 
rim-. ,durP modo geral, que _ 
tem o seu poder· de culrni- · 
nancia: é o convívio sociat · 
que ta m largos e cli versos li-
111ites encerra, pal'a o3 quais
tôdas os dias l1á novidades, 
verdadeirás surprezas. E. 
da1as HS modalidades de 
convívio, não podendo abs· 
trair da uaturêla dos ínti
mos, posso e tôdos podem 
selecionar ao fim de algum 
tempo a verd:1deira essen- · 
eia dus .que nos rorfoiarn. 

Quantas e quantas vê
zes. as pessôas são ingra
tas, ou prirque é uma ten
dencia natural, isto é, pro
rn·ia , dos que não . conhe- . 
cem 1 utra maneira de tra
tar 0 seu semelhante sem 
sêr esta ou porque as. pes-' 
sôas se deixam levar pe· 
las pa lyras finas e. ·sedu
toras de outrae. que no 
crivo da análise sincera e 
justa, Õão podÚn pas$ar. 
. - E, . m.:.ii~ · nào digo., : O 

tempo e , espa,ço não .che- · 
gam para lai·gas conside
rações. 

1935. ) 
R.· I. 

-----···----.,-1\ . ..... -



HFORMA ~OES IITEIS 
1raxa militar 

O pagamento da taxa 
militar efectua-se na A dmi· 
nistraçdo do concelho, du
rante os meses de Janeiro e 
Fevereiro, em simples, e 
dôbro n1)s meses de l\Iar
ço e Abril. · ' 

1'1 anifesto 'lt.' Via to
ras e tlotomõveis 
E feito de 1 li 15 de 

corrente; na Secretaria do 
Cârnat·a Municipal, onda 
podem ser requisitados des
de já os respectivos irn
presstis. 
Liçenças Uamara1•ias 

Todas as licenças ca
rnararias ' devem sei· tira
das dmante o mês ele Ja
neiro. 
Recenseamento mi

litai• 
Toúos os mancebos que 

no corrente ano façam t 7 
ou 20 anos, devem parti· 
cipá-lo ~a Secretaria da Ga
mara Municipal, durante 
tudo o corrente mês de Ja
neiro, sob pena de 5001500 
de multa, competiudo igual 
obrigação aos pais, tutores 
ou pessoas que tenham a 
seu cargo mancl'bos com 
essas idades. 

Jt.os ag1•ieuUores 
Termina em 3t d0 cor

rente o praso para entrega 
nas regedorias, d0 mnni
festo de produção de mi
lho de sequeiro, feij:io, lm
tata de regadio, uóz, a
mendoa, uva e vinho. 

Aqueles que não mani
festarem, serão punidos 
com a multa de Escudos 
2onoo a 1oonoo. Os qne 
fizerem falsas declarações, 
sefâo punidos com a mul
tas de Esc. 1oonoo a 500n, 
confórme a gravidade da 
culpa. 

Imposto sôbre ea
. pltais 

No dia 30 do cvrrente 
termina o prazo para opa
gamento do adicional ca
marário sôbre · êste im
posto, considerand 1-se re
laxados tôdos os conheci
mentos não pagos êJté es
ta data. 

' ' -----···-----

«ft ES~OZE~ IDE~SE» 11 de Dezembro de 193 i'i 

Campanha da Produção Agrlcola 
1 BRIGADA TECNICA 

("orso de 1• odas eo1 
Bareelos e Espoze~de 

AVISO 
Tendu-se interromp.ido, 

em virtude dos recentes 
lern porais, o Curso de Po
das, que desde o dia l O dD 
rnê~ passado funcionava re
gularmente ás terças e sex
tas-fe}ras, lHlS concelhos íle 
Barcelos e Espozende sob 
a direcç;io da I Brigada 
Tec11ica da Campanha da 
Produção Ag1·icrla, avi
sa111-se os i11teresados de 
que na proxirna terça -fei
ra, dia 7 de Janeiro, se o 
tempo o permitir, serão re
tomados cs trabal11vs na 
forma do costume. As li
ções realizam-se nos mes
mos locais, excepll• na ci
dade de Barcelos cuja liç;'.o 
terá lugar na propriedade do 
s11i·. dr. Linrn Torres, gen
tilmente ceLlida para esse 
efeito. 

Brag:i, 4 de Janeieo de 
1936. 

Pelo llze/e da I Brigada, 
O Adjunto 

ARMANDO VILAÇA. ----.. ·---·-
NOV.\ RESIDE~CH P \UOOUI \L 

Transporte do . 
numero anter:inr 7: 735~00 

Filiue d' A lrnei-
da Gomes p1c 30~00 

João Amanclio 20~00 
Mariuel Barl'eii·a l 0~00 
Antonio M. Llus 

Santos Portela -~ OffiOO 
Mant)el Dias Fer-

reira (Moin lios) l O~U O 
Bernard l\far-

tins <l' Abreu (1\for) 'lOJ 10 
J ulia de Sousa 

Almeida 'l 01$00 
l\laria Gonçalves 

Ferreira da Silva 'f 0#00 
Olivia de Suusa 

Vasconcelos 
Manuel Martins 

Rei 
Rosalina Luurei -

ro 
Candida de Je-

10~00 

5#00 

sus Pereira (3. ª vez) 5~00 
D. Balbina Cur-

rê:i Teixeira 5~00 
Rufino de Sousa 

Migueis . 5~00 
Manuel da Sii-

va Lourcird . 5#00 
Isolino Fernandes 

Loureiro 5~J{). 
Carofü a da Silva · · ., 

Loureircf e filha 
~Ial'ia da Graça r , 

Ramos l\loreira 
Antonio de Bar-

ros Lima 5~00 
Julio Monteiro da 

Cunha Azevedo 5$,00 
José da Silva 

Vieira 5~00 

Soma 
(Continua) 

==== 

---···---
IAeonardo Coirnbra 

Vítima de um desastre ele 
autumovel. faleceu nu.11 dos 
pavilhões doHospital da l\Ii
sericordia. do Porto,êste sa
b10 filosofo que em vida se 
ctiamou Leonardo Coimbra. 
Homem inteligente e com 
o verdadeil'o dom da pala
\'l'a, Leonm·do Coimbra dei
xou indubitavelmente nas 
nossas letras uma lacuna, 
que dificilmente poderá ser 
preenchida. Não <.Juiz Leo
nardo Coimbra morrer sr'.!m 
cumprir um dever, dever 
qne todos devemos cum· 
pril', quando a dose da cor
l'llpçãu não impera em de-
111asia-casou-s~ no dia 24: 
ele d1:;z1-~1Hbn1 p::issado pela 
Igreja. Aut61· de varios li
vros de IH0~0fia. Leonai·do 
Coi111bra nêio tinha umafi
l0::;ofh capaz de see por uós 
comprnendida. Era só cria
~·ãu dele e para ele, mas 
nem por isso perdeu valor. 

Teve merecidamente a 
cumpaix:.lo publica e por is· 
so não quizeuios deixar de 
'falar nes::;e espirita produ
tivo e i11teligeute, que à ho
ra da mnrte promrncitiu cem -
victamente o nome Bendi
to de Nossêl Senhora. 

Paz à sm1 alma e o .seu 
exemplo vutros p\Jssa o
perar. 

Falecimento 
Na ultima segunda-fei

ra, faleceu em Caria, Bei
ra-Baixa. a Ex.ma Snr.a 
D. ~taria da Piedade Ca
rneira. de 64: anos, Mãe du 
actual Juiz da nossa cvmar- , 
ca, Ex.mo Snr. Dr. Joa
quim Carneira, a quem o 
«Espozendens.en por ~ãm in
fausto acontec1mento, apre
senfa sentidas condolencias. 

Sessão Càmararia 
Foi deliberado na ulti

ma sessão, que as obras 
continuem, em virtude de 
terem caducado as autol'i
sações do ano de 1935. 

N otlela fabulosa ... 
Os temporais do fim do 

ano, deram motivo a mui
tos prejuízos e algumas no
ticias causaram hilarieda
de. No «Seculo» á mão di
reita, não de Deus Padr'?. 
mas do jornal, a noticia dos. 
temporais de Espozemle, 
caus0u-nos arrepios, e com 
franqueza, tivemos mais 
rereio da noticia do que do 
próprio temporal. 

Pobre o: Diário de Noti
cias» queá pressa mandaste 
pedit· fotografias . . . e não 
mandaria pedir a fotogra
fia do. . . Foi pena ... . ... 

Aniversario 
Passou no ultimo domin· 

go, o aniwwsario 'do nosso 
amigo sr. Armando Faria, 
a quem apresentamos os 
nossos cordiais paralJens, 
fazendo votos para que a 
s1ta vida se prolongue, ad 
multas anos. ____ ... ____ _ 
AO~ SlílS. PllOPRrnT~Rto~ 
~ "1' %'. s C> 

A COMPANHIA INDUS
TRIAL RESINEIRA, S. A. 
R. L., da Avenida dos Alia
dos, n.º 64- 2. 9

, PORTO,_ 
comunica a todos os interes
sad,_,s e para os devidos e
feitus, que os sens serviços 
de angariação de pinhal e 
ex plol'ação de resina, uada 
tem de comum com os da 
Sociedade de Resinagens de 
Alem Douro, L.ª, igualmen
te da cidade do Porto. 

Mais fazemos publico de · 
que é nossu Encarregadu 
de Região o Snr. José Mar•
colino Cesar e Chefe de Zo
na de Barcelos e Espozen • 
de u Snr. José Alves Perei
ra da Quinta. 

Barcelos, 20 de Dezem-· 
bro de 1935. 

A 'Direcção. 

jornal ilustrado da mulher 
Para assinar a cFémi1ia» &asta enviar um. 
postal a Hetena de Arag.lo, Travessa da. 

Conlessa do Rio, 27,-LISBOA. 



CoJit•a·n~R 

Estamos a proceder à cobrança 
de ulümo ano d'ffü Espczen
dense», espera'ndo ·dos nc,ssos 
leitores o seu 'pagàrn'ento, logo 
que lhes seja apresen'tado o com
petente recibo favor este quedes
de já agradecemos. 

A PATRIA 
'8oeied.a'de A leotej :t. · 

na dt°" Seguros 
Séde em 

EVORA 
em propriedade sua. 

Del~gaçao no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Teléfbne-4903 

Efectua 
SEGUROS IJE Vll:D,~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Marítimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agrícola, Acidentes individuais. 
l:leservas em 1932: 

Esc.- s,.:>7s.:.s6$'7 s 
Agente. em FÃO E ESPOZ~:NDE 

B nfonio d~ ~á Fer'Úra 

~~~~~~~~~~~~ 1 NO~Ú~ADE: ~ 

~ ESPOZENOE ~ 
:ih ~ 
~ ATE 1258 ~ 
~ 1•or ~ 
~ Baptista de Lima ~ 
~~~~~ ~~~1:~ 
~ Divagações hístóricas, 1 vol. de 72 ~ 
~ paginas, , 3 escudos. "lj 
~ Pelo correio 3fi30 ~ 

~ Edição da Livraria ESPOZEN- ;J' 
l(L. DENSE-E•pozende, a quem de- 'jl 
JÇj vem ser feitos os pedidos. ~ 
~ A' venda na Papelaria Mirnn· f'l.f" 
~ da, Larg~ da Calçada,llARCF.LOS. "lJ 
~~~~~!~~~~~~~ 

aaciac:=ca 

~'<)stais 
-iJ Ll~ tr·ados 
lJ lt1111a. 
ll (JVidil

de. 

Cimêii10.TejÕ 
a marcft. mais conhe
cida e garantida por 
o fabrico moderno 

DEPOSlT ARIO 

CASA OE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BRB~t\llDO GO~C~LVKS E~ES 
Rua Direita - ESPOZENDE -------···-------

«O FS~tlZE~ OEl\'SE» t t de Dezen1bro de 1935 

VAIEZA 
=-DE-= 

ar11i1'0 d'Al111t~ida (~~lllral 
1• r a f- a d o !li o n 1 e 1 p i o 

U nico deposi~ariu oficial no concelho da 
co:vtPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

Pastelaria,:Vinhus do Porto e consumo; Papelari:l. 
Perfumaria fina e Valores sebdos. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lot11rias. 

Nesta cas1 encontrará V. E~.· sempre frescos os autenticos e afamados 

1 PASTEIS D.A OLARI::N':::E-3:A )) 
Cor1•espcuuh,nf,t~ de Sego1•os. 

La:rnpadas-::C....U~l.A .. R-J?:E:I::C....lJ?s e CO::C....ONi-=..::C.... 

Vinho nutritivo de carne 
O melh?r ~ o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

t1tu111te, levanta _as forças dá robustez, e é err,pregado 
com ex lto por todos os convalescentes 

,.\' venda em todas as Faz•maeias e llrorrarias 
DEPOSITO GERAL. ~ 

L~ • }-., L"' ·11 r arrnac1a 1 ranco, _1_'1 1 ios 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

~OV_\ RIQURZA HIDROLOGrn:\ 
M;iis afümaçõcs dos ilustres catedraticos e 
distin tos clinicos do Porto, sobre a tcrnpeutica 

dJs A g nas de Grit-llões 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro· 
fossor õa 'G'aculdade de Medicina do Por
to: 

cPe!o uso pessoa! que àa agua de Gr( 
chõe tenho jeito, por indicaçrro do meu as 
siste0 nte àr. A. Sa!vador, pude i•e1·ijicar 
a sua notavet cuçffo diuretica e e~timu~an
te do apetite, a!ém da influencia exercida 
em leves sinais de ins11ficicncia hepatica,,. 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínic" distint• · e 
f'irector do H ospita l Joaquim Urb&no: 

e Uso as aguas de G riclzões com frcq11rn 
da nas enferman·as do Ho:.jita~ e tenho 
constatado exercereni u111a nota-z:e! acp1o 
nas perturbações diges'fras. Acho-as exce
lentes co11i fia!adar 11utito agrailavet 

Considero-as um bom aJjuvantc para o 
tratamento de afecrões pulmonares e esta
do de fraqueza., . 

Dr. Amilcar de s ou>!:a-Di,1i11to clíni
co e literato: 

<c Sou vegetariano e nD!ei que o 111eu es
tomago n lo funcionava bem. 

Experimentei a agua de Grichões e oz.•eri· 
fiquei que me ngularisava por completo a 
digestão. 

Acho-as de grande vantagem para o apa-
1·e!ho digestivo e o facto de n ío tc1·em at
ca!ini.fode torna-as ainda mais interessan
tes, porquanto a alcalinidade dissotvt os 
glóbtt!os vermelhos do sangue, o que nfío 
suceJe com a agua de Grichões. 

Acho que têm uti!idade como adjuz•antes 
no t ratamento de <loenras pu!monares, por 
que dispõem o doente a alime11tar-se me· 
thor, o que concorre para a sua defcza• 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clíui
co, literato e ,Pirector do Magaziue cCivili
zação:o: 

«Sobre os ,.cconheciJ.os efeitos anti to.xi· 
cos das aguas d.e Grichões tkvo narrar o 
caso de uma raparlga porta.lora de tuna 
sinto pato!ogia pulmonar congestivo, escar
ran lo sangu.e rí mais !eve cxposiç lo ao J rio 
(as simp!es pl'cítlcas de higiene diJria) he· 
morragias acompanha.J.as de curva termica 
e anorexia. 

Depois de ttma semana de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecimen:o gra lual 
dos seus pequenos mas difusos focos con
gestivos, que.la de temperatura, .-etorno de 
afrtite, acompanha.lo de franca diurese e 
esta lo gera! anima:lor. , 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri
chões após uma gripe de conva!escença de
mora.la que me deixcu mna inapetencia 
1·eódde. 

Comecei a usar a agua de Gni:hões ( meiv 
lit1·0 por dia) e reconheci dias passa.los o 
r eftresso do apetite, sensaç lo de bo n estar 
e desanuviamento cerebra! que atribuo ao 
seu gran le poler antt'·tox1i:o•. 

Dr. Rau Gonçalves-Ilustre Director 
Llinico do Dis,Jens.nio do Porto para 
Cri .nças Pobres: 

cSei que uma pessoa de minha fami!ia 
que sofre de uma artero esctorose, as tem 
usa lo com relativo exilo. 

Vou frincipiar a co!ocJ.-!as no Dispen
saria, convencido de que obterei óons re
su!ta los• . 

Constata-se pelas afirmações preceden
tes e pelas numerosas cartas que temos re
cebido de difere~tes pontos do Pais. 

cQue as AGU.lS DE GRICH(JES, 
pelas suas muitcs qualidades, a per Jeiçoam 
o funeionanzento d•s orgias de defe:::.a, 1ni
!lioran lo o estado geral,, cons&quentemen
te, estomago, figado, rins e intestinos. E 
em esta.lo de prostr,zf ão e adimania, nota
se o reapareflmento de energia e boa dir
posi'ç 'fo". 

A agua <le Grichões p0de ser usada ás 
refeições e fora ddas, E' agradaóitissima! 

Séde da Soe. Grichões-R. Alegria, 7i9 
Tdef. 1356-Entregas ao domicilio-Porto 
Depositarií's do Sul-Silva Leal, Ltd. Rua 

Fanquciros, 65- -Telef. 2 6363. 

Entregas ao domicilio <:m Lisboa: Vale 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te~d. 2 7953.
Vendem: Farm. Estado: Abel P~reira da 
Fonseca (todas as filiais)· Andrades, Ltd, 1 
Av. E.lias Garcia, r t 8 e sucursais. 

EM FÃO-FARi\IAClA PIRES 

Pilot RADIO 
Porquê?· 
Recebe maior num(!rO de estacões 
Tem rnelhorsonoridade. O matéria! 
cc PILOT" é conhecido pelos grandes 
amadores da T. S. F como do me
lhor do que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefe
rida pelo Corpo Diplomático, Minis
tros, Oficiais do Exército e Marinha, 
l\fagi.,tratura, Alto Comercio e In
dustria. 

E' uma marca com 25 anos de e
xistencia e outros lautos anos de atu
radas experiencias. 

SEJA PRUDENTE 
.'.\ão eomp1•e tele

fonia se1n CJOl7ir «PILOT)> 
Modelos para 1.200~00-
1.650~00 - 1. 950~00 -
2.050~00 - 2.650~00 -
2.soonoo - 3.900#ºº -
3.950~00 e 5.950#00 

Agente: 

JOU OLIMrio EA~BE?~.o~ 
R OA DES. FRANCISC0,34 

BARCELOS 

CASA 
Ver~de-se ou aluga-se 

no centro da vila p01· pre
ço tentador. 

Nesta redacçào dão-se 
todas as informações ne
cessá rias 
der. 

a quem preten· 

Joel de 1\1agalhães 
ltlEDIVO 

Em EspozenJe das 9 ás I 2· 

e em Fão das l 4 ás I 5 
e . meia horas 

------···------
r 

li COLEGIO Fn \~CO-LmlTi\~O 
Fundado em 192 3 

Rua 1.
0 de Dezembro-ESPOZENOE 

Internato e externato para os 
dois sexos. 

ENSINA-SE: Instrução pri
mária, Instrução secundária e 
Música. 

Educação Moral e religiosa. 
Alimentação sã e abundante. 
Os alunos tomam as suas re-

feições com as directoras. 
A língua francesa é enflinada 

por professora parisiense diplo
mada. 

Otimos resultados nos exames. 

As aulas reabrem no dia 9 de Outubro 
Pedir informações á directora: 

i?enêe }r1esfre Vieira 

Conquistador 
O melhor papel para cigarros· 

Vende-se na HAVANÊSA 


